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A negociação da dívida 
externa com os-bancos pri-
vados um 'acordo com o 
Fundo Moneta/go Interna-
cional (FMI) deverão pró." 
porcionar ao país um au-
mento de reservas cam-
biais de modo que ela posaa 
se candidatar à- um esque-
ma de '"seturitização' da 
dívida .nos moldes efetua-
dos pelo México tom o go-
verno norte-americnao. E 
isso que deseja o ministro 
da Fazenda, Mailson Fer-
rara da Nóbrega, conforme 
declarou .  ontem, logo de-
pois da :4/limeira ,visità ao 
Congresso Nadional." Na 
qualidade dç ministro de 
estado. Nóbrega esteve pe-
la manhã numa "visita de 
cortesia" ao gabinete do 
presidenta dá Câmara, de: 
putado Ulysses Guima-
rães, e•, à- tarde, 'manteve 
outra éonversa com• o pre-
sidente- do Senado 'Hum-
berto Lucena. Em ambas 
as visitas Nóbrega colocou 
o Ministério da 'Fazenda à 
disposição dos parLamen-
tares e enfatizou a respon-
sabilidade do Congresso 
Nacional no combate ao dé-
ficit público, face o priniei-
ro ano de VigênéWdsiorça-
mento unifiçaddl.';'''  

O presidante dá Câniái.a, 
indagado pela imprensa à 
respeito da idá do Brasil ao 

Mailson da N6brega 

Fundo Monetário Interna-
cional, respondeu que sua 
opinião pessoal é de que o 
FMI, 40 anos após sua cria-
ção concebida para organi-
zar a economia mundial, 
não cumpriu sua função. 
No que diz respeito aos Ter-
ceiro Mundo, inclusive o 
Brasil, verificamos que os 
entendimentos até agora 
realizados trouxeram re-
cessão e dificuldades muito 
grandes para os países en-
dividados". Ressaltou que, 
no caso do receituário do 
Fundh para o Brasil, os re-
sultados foram recessão, 
arrochos salarial e infla-
ção, ou a primeira e última 

combinadas na estagfla-
ção. "De maneira que so-
mos gatos escaldados e ga-
to escaldado tem medo de 
agua fria", arematou o de-
putado, sem definir clara-
mente se o PMDB entrará 
ou não no mérito dessa 
questão. 

FUNDOS 
Nóbrega, por outro lado, 

lembrou que o acordo com 
o Fundo, uma decisão já to-
mada pelo governo e já 
passada à missão negocia-
dora da dívida em Nova 
York, fazia parte do proje-
to de negociação do então 
ex-ministro Luiz Carlos 
Bresser Pereira. A qualifi-
cação desse acordo com o 
FMI, de que ele não seja 
condição prévia para um 
acerto com os bancos pri-
vados, segundo Nóbrega, 
está mantida, tal como 
constava no projeto de 
Bresser Pereira, aprovado 
pelo PMDB. 

O que o ministro da Fa-
zenda insiste em afirmar 
que desta vez a negociação 
seja feita de modo pragmá-
tico, objetivo e profissio-
nal. "Estamos convencidos 
de que o acordo do governo 
norte-americano com o Mé- 

xico foi bom e acho que de-
vemos tentar alcançar um 
acordo semelhante", disse 
o ministro. E claro que, no 
momento, o País não dis-
põe de reservas cambiais 
para entrar na securitiza-
ção da dívida, tal como fez 
o Mexico, que comprou US$ 
12 bilhões de sua dívida ex-
terna com desconto, con-
corda o ministro. 

"Mas nós estamos ini-
ciando um processo de ne-
gociação da dívida que po-
derá gerar o ingresso de re-
cursos para o País, tanto 
por parte dos bancos quan-
to das agências oficiais e 
instituições multilaterais. 
Estou certo de que se fizer-
mos uma boa negociação, 
vamos restabelecer a con-
fiança na economia brasi-
leira, os recursos virão e o 
Brasil conseguirá reservas 
suficientes para entrar no 
esquema mexicano", con-
cluiu o ministro da Fazen-
da. 

O deputado Ulysses Gui-
marães assinalou que as in-
formações fornecidas a ele 
pelo presidente José Sar-
ney são de que os novos ne-
gociadores seguirão o mes-
mo roteiro traçado por 
Bresser Pereira. 


